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MEIA-ENTRADA EM EVENTOS CULTURAIS
0 DIRETOR10 CENTRAL DOS ESTUDANTES Taz um alerta e convoca todos 

os alunos a irem às ruas mais uma vez.
já mostramos nossa força, a exemplo da grande demonstração de cons­

ciência democrática do " FORA COLLOR Agora voltaremos com força to­
tal, aliados à União Metropolitana dos Estudantes Secundaristas - UMES e à 
Associação Potiguar dos Estudantes Secundaristas - APES, a fim de exigir­
mos os nossos direitos.

Pela meia entrada nos eventos culturais, segundo a lei munici 
pal nS 96/91, e pelas meias passagens intermunicipais, como já foram 
postos em pratica em outros Estados.

Dizem que o povo brasileiro nao gosta de cultura... Vamos desmasca­
rar esta mentira deslavada e mostrar que o povo brasileiro é que não con 
segue TER ACESSO À CULTURA. Que futuro este País terá ?

Libertem seu protesto e juntem-se a nós ! Sairemos em pas­
seata da Escola Técnica Federal do Rio Grande do Norte no dia 24 de 
novembro, às 14 hs.^/ 3 .

* MEIA-ENTRADA EM EVENTOS CULTURAIS,*
* MEIA-PASSAGEM EM ÔNIBUS INTERMUNICIPAIS;
* PUNIÇÃO DOS CURRUPTOS DO CONGRESSO NACIONAL;
* NÃO Ã REVISÃO CONSTITUCIONAL;



Nós,estudantes universitários,viemos de publico,manifestar 
nosso irrestrito apoio à luta dos trabalhadores,pela mudança do' 
atual modelo econcmioo e político,imposto em 64.

Assim fazemos,porque tarrfoêm sonos vítimas desse modelo,que 
serve aos interesses dos grandes grupos econômicos nacionais e' 
estrangeiros.

A política recessiva do regime,se reflete diretamente na 1 
Educação através de cortes sistemáticos nas verbas e nas tenta ti 
vas de acabar (te vez,com o que resta de Ensino Publico e Gratui­
to; por outro lado, nos é negada a participação ampla na escolha ' 
dos cargos dirigentes universitários:Reitor,Vice-Reitor,Direto - 
res de Centro,Chefes de Departamento,etc.

Nossa expectativa,de utilizar nossos conhecimentos com o ob 
jetivo de contribuir para uma melhoria das condições de vida do 
povo,ê frustrada tanto pela qualidade de ensino que nos é forne­
cida, quanto por um mercado de trabalho onde predomina o desempre 
go.O governo,ao invés de incentivar o ctesenvolvimento de uma ' 
tecnologia nacional,adequada as nossas reais necessidades,prefe­
re abrir as portas ao capital estrangeiro,ccmprcmetendo seriamen 
te a soberania e a autonomia nacional.A política econômica do pa 
ís passa a ser claramente ditada de fora;a cada visita dos tecni 
cos do FMI,sucedem-se novos pacotes...

Neste momento em que o povo brasileiro,vai as ruas levar o 
seu protesto,este ato,caracteriza-se como mais um passo rumo a 1 
verdadeira Democracia e de um modelo econômico voltado aos inte­
resses do povo explorado.

Scmamos nossas vozes e nosso espírito de luta â todos os' 
trabalhadores,ao povo e a todos os descontentes oom este regime.

nota A população

JPEIO ENSINO PÜELICO E GRATUITO e PELA LEGALIZAÇÃO DA UNE. 
_TODO APOIO A GREVE DOS TRABALHADORES;
_PELO RCMPIMENIO CCM O FMI;
jXfVTRA A IEL DE SEGURANÇA NACICNAL; PEIA LIBERDADE DE GR- 

GANIZAÇAO e CONTRA AS INTERVENÇÕES NOS SINDICATOS;
_PELO FIM DO REGIME MILITAR E POR ELEIÇÕES DIRETAS PARA ' 

PRESIDENTE DA REPÜBLICA.

DIRETÕRIO CENTRAL DE ESTUDANTES (DCE) ; 
DIRETÓRIOS ACADÊMICOS;
CENTROS ACADÊMICOS.
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